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	MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL E COOPERATIVISMO

DEPARTAMENTO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL E TECNOLOGIA DA AGROPECUÁRIA

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES




INSTRUÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE DE CULTIVARES DE MACIEIRA (Malus domestica Borkh.)
I. OBJETIVO

Estas instruções visam estabelecer diretrizes para as avaliações de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade (DHE) a fim de uniformizar o procedimento técnico de comprovação de que a cultivar apresentada é distinta de outra(s) cujos descritores sejam conhecidos, homogênea quanto às suas características em cada ciclo reprodutivo e estável quanto à repetição das mesmas características ao longo de gerações sucessivas. Aplicam-se às cultivares de macieira frutífera (Malus domestica Borkh.)
II. AMOSTRA VIVA

1. Para atender ao disposto no art. 22 e seu parágrafo único da Lei nº 9.456 de 25 de abril de 1997, o requerente do pedido de proteção obrigar-se-á a disponibilizar ao SNPC, no mínimo 3 plantas, propagadas vegetativamente por enxertia, informando o tipo de porta enxerto utilizado.
2. As plantas devem estar vigorosas e em boas condições sanitárias. 

3. A amostra deverá estar isenta de tratamento que afete a expressão das características da cultivar, salvo em casos especiais devidamente justificados. Nesse caso, o tratamento deve ser detalhadamente descrito.

4. A amostra deverá ser disponibilizada ao SNPC após a obtenção do Certificado de Proteção. Entretanto, sempre que durante a análise do pedido for necessária a apresentação da amostra para confirmação de informações, o solicitante deverá disponibilizá-la.

III. EXECUÇÃO DOS ENSAIOS DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE – DHE 

1. Os ensaios deverão ser conduzidos por, no mínimo, dois ciclos independentes de cultivo. Considera-se que o ciclo de cultivo inicia-se com a abertura das gemas (florais e, ou vegetativas), continua com a floração e a colheita dos frutos e conclui-se com o fim do período de dormência seguinte, com o desenvolvimento das gemas da nova estação.

2. Os ensaios deverão ser conduzidos em um único local. Caso neste local não seja possível a visualização de todas as características da cultivar, a mesma poderá ser avaliada em um local adicional.

3. Os ensaios de campo deverão ser conduzidos em condições que assegurem o desenvolvimento normal das plantas. É essencial que as plantas produzam uma colheita satisfatória de frutos em ambos os ciclos.

4. O tamanho das parcelas deverá possibilitar que plantas, ou suas partes possam ser removidas para avaliações, sem que isso prejudique as observações que venham a ser feitas até o final do ciclo. Cada teste deve incluir:

a) Cultivares resultantes de cruzamentos: 5 plantas úteis (árvores)
b) Cultivares resultantes de mutação: 10 plantas úteis (árvores)
Podem ser usadas parcelas separadas para avaliações, desde que estejam em condições ambientais similares. No caso de cultivares resultantes de cruzamentos, avaliar as cinco plantas ou duas partes de cada planta, quando a avaliação for realizada em partes de plantas. No caso de cultivares resultantes de mutação, avaliar as 10 plantas ou uma parte de cada planta, quando a avaliação for realizada em partes de plantas.
5. Poderão ser estabelecidos testes adicionais para propósitos especiais.

6. Para a verificação da homogeneidade, deverá ser aplicada uma população padrão de 1% com probabilidade de aceitação de 95%. No caso de testes com cinco plantas, não serão permitidas plantas atípicas. No caso de testes com 10 plantas, será permitida uma planta atípica.

7. É necessário anexar ao formulário, fotografias representativas de partes da planta, especialmente da folha e do fruto. No caso de cultivar introduzida no Brasil que apresentar alterações das características devido às diferentes condições ambientais, sempre que as mesmas possam ser demonstradas por fotografias, anexar. 
IV. CARACTERÍSTICAS AGRUPADORAS

1. Para a escolha das cultivares similares a serem plantadas no ensaio de DHE, utilizar as características agrupadoras. 

2. Características agrupadoras são aquelas nas quais os níveis de expressão observados, mesmo quando obtidos em diferentes locais, podem ser usados para a organização do ensaio de DHE, individualmente ou em conjunto com outras características, de forma que cultivares similares sejam plantadas agrupadas. 

3. As seguintes características são consideradas úteis como características agrupadoras:

a) Planta: tipo (característica 2)

b) Somente cultivares com plantas do tipo ramificado: Planta: hábito (Característica 3)

c) Fruto: forma geral (característica 28)

d) Fruto: área relativa da coloração superficial (característica 36)

e) Fruto: tonalidade da coloração superficial (com a retirada da camada de pruína) (característica 37)

f) Fruto: distribuição da coloração superficial (característica 39)

g) Época de início da floração (característica 55)

h) Época da maturação para o consumo (característica 57)

V. LEGENDAS

(+): Ver item “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”

QL: Característica qualitativa

QN: Característica quantitativa

PQ: Característica pseudo-qualitativa

(a)-(f) e (#): Ver explanações cobrindo diversas características em “OBSERVAÇÕES E FIGURAS”
VI. INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO DA TABELA DE DESCRITORES

1. Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborada uma escala de códigos com valores que, normalmente, variam de 1 a 9. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

1.1. Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, quando não existirem intervalos entre os valores, a identificação da característica deve ser feita, necessariamente, por um dos valores listados. Exemplo: “7. Ramo de um ano: coloração da parte exposta ao sol”: valor 1 para “marrom-esverdeada”, valor 2 para “marrom-avermelhada”, valor 3 para “marrom-clara”, valor 4 para “marrom” e valor 5 para “marrom-escura”. Somente uma dessas cinco alternativas é aceita para preenchimento.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	7. Ramo de um ano: coloração da parte exposta ao sol 

 
	marrom-esverdeada

marrom-avermelhada

marrom-clara

marrom

marrom-escura
	1

2

3

4
5
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 5
1.2. Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é, se existirem um ou mais intervalos entre os valores propostos, a descrição da característica pode recair, além das previstas, em valores intermediários ou extremos. Exemplo: “12. Lâmina foliar: largura” codifica o valor 3 para “estreita”, 5 para “media” e 7 para “larga”. Nesse caso, pode ser escolhido, por exemplo, o valor 4, que indicaria que a largura da lâmina foliar classifica-se entre estreita e médiq, ou ainda pode ser escolhido qualquer valor entre 1 e 9. Neste último caso, o valor 1 indicaria uma folha de largura extremamente estreita e o valor 9 classificaria uma folha extremamente larga.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	12. Lâmina foliar: largura

	estreita
média
larga 
	3

5

7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 9

1.3. Se os códigos começarem pelo valor 1, o valor do outro extremo da escala será o máximo permitido. Exemplo: “1. Planta: vigor”. O valor 1 corresponde a “muito fraco”, o valor 3 corresponde a  “fraco” e o valor 5 corresponde a “médio”, o valor 7 corresponde a “forte”. Podem ser escolhidos os valores 1, 3, 5 ou 7; ou os valores intermediários 2, 4 ou 6. Nesse caso, não existem os valores acima de 7.

	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Código

da cultivar

	1. Planta: vigor
	muito fraco
fraco
médio
forte
	1

3

5
7
	(*(


* preenchimento pode variar de 1 a 7
2. Para solicitação de proteção de cultivar, o interessado deverá apresentar, além deste, os demais formulários disponibilizados pelo Serviço Nacional de Proteção de Cultivares.

3. Todas as páginas deverão ser rubricadas pelo Representante Legal e pelo Responsável Técnico.

VII. TABELA DE DESCRITORES DE MACIEIRA (Malus domestica Borkh.)
Nome proposto para a cultivar:  ____________    
	Característica
	Identificação

da característica
	Código de

cada descrição
	Cultivares

Exemplo
	Código

da cultivar

	1. Planta: vigor

 QN

 (c)

 (+)
	muito fraco

fraco 

médio

forte
	1

3

5

7
	Nield's Drooper 

Akane

Golden Delicious

Bramley's Seedling    
	(  (

	2. Planta: tipo 

 QL
 (a) 

 (+)
	colunar

ramificado
	1

2
	Mac Excel, Wijcik

Elstar, Golden Delicious 
	(  (

	3. Somente cultivares com plantas tipo ramificado: Planta: hábito
 QN
 (a)

 (+)
	ereto

aberto

pendente

muito pendente
	1

2

3

4
	Benoni, Gloster

Bramley's Seedling, Jonagold

Jonathan

Nield's Drooper, Rome Beauty
	(  (

	4. Planta: tipo de frutificação
	unicamente nos esporões


	1
	Starkrimson Delicious


	

	QN
 (e) 
	nos esporões e hastes longas
	2
	Jonagold


	(  

	(+)


	unicamente nas hastes longas
	3
	Cortland, Rome Beauty
	

	5. Ramo de um ano: espessura
 QN 

 (b)
 (+)
	fina
média 

grossa
muito grossa
	3

5

7

9
	Laxton's Fortune, Remo

Jonagold

Bramley's Seedling 

Charlotte, Wijcik


	(  (

	6. Ramo de um ano: comprimento do entrenó
 QN 

 (b)
 (+) 
	muito curto

curto

médio

longo


	1

3

5

7


	MacExcel, Wijcik

Alkmene, Florina

Jonagold, Redaphough

Auralia
	(  (

	7. Ramo de um ano: coloração da parte exposta ao sol 

 PQ 

 (b) 
	marrom-esverdeada
marrom-avermelhada
marrom-clara
marrom

marrom-escura
	1

2

3

4

5
	Granny Smith

Vicking

Arkcharm

Golden Delicious

Ingrid Marie
	(  (

	8. Ramo de um ano: pubescência (na metade distal do ramo) 

 QN
 (b)
	ausente ou muito fraca

fraca

média

forte

muito forte
	1

3

5

7

9
	Laxton's Fortune, Rewena

Golden Delicious

Cox's Orange Pippin

Bramley’s Seedling

Rambour d’Hiver
	(  (

	9. Ramo de um ano: número de lenticelas
 QN 

 (b)
	baixo

médio

alto
	3

5

7
	Alkmene, Bramley's Seedling

Cox's Orange Pippin

Mutsu
	(  (

	10. Lâmina foliar: posição em relação ao ramo
QN
 (c)

 (+)
	ascendente

horizontal

descendente
	1

2

3
	Katja, Redsleeves

Bramley's Seedling

Granny Smith, Schone van Boskoop



	(  (

	11. Lâmina foliar: comprimento

 QN 

 (c)
	muito curto

curto

médio

longo
	1

3

5

7
	Reanda

Court Pendu Plat

Florina

Bramley's Seedling
	(  (

	12. Lâmina foliar: largura
 QN 

 (c)
	estreita

média

larga
	3

5

7
	Cox's Orange Pippin

Jonagold

Bramley's Seedling
	(  (

	13. Lâmina foliar: razão comprimento/ largura
 QN

 (c) 
	pequena

média

grande
	3

5

7
	Bramley's Seedling

Jonagold

Granny Smith


	(  (

	14. Lâmina foliar: intensidade da coloração verde 
 QN 

 (c)
	fraca

média

forte
	3

5

7
	Golden Delicious, Sansa

James Grieve

Mutsu


	(  (

	15. Lâmina foliar: incisões da margem (metade superior) 
 PQ

 (c) 

 (+)

 (#)
	crenadas

bicrenadas

serrilhadas tipo 1

serrilhadas tipo 2

biserrilhadas


	1

2

3

4

5
	Summerred

Alkmene, Jim Brian

Elstar, Gala

Sirprize

Freedom, Mutsu, Schone van Boskoop
	(  (

	16. Lâmina foliar: pubescência na face inferior

 QN 

 (c) 
	ausente ou fraca

média

forte
	1

2

3
	Golden Delicious

Cox's Orange Pippin, Elstar

James Grieve, Jonathan
	(  (

	17. Pecíolo: comprimento

 QN 

 (c) 
	curto

médio

longo
	3

5

7
	Jonagold

Granny Smith

Falstaff
	(  (

	18. Pecíolo: extensão da coloração antocianínica a partir da base

 QN
 (c)
	pequena

média

grande
	3

5

7
	Golden Delicious, Jonagold

Cox's Orange Pippin, Gala

Discovery

Richared Delicious
	(  (

	19. Flor: coloração predominante na fase de balão floral

 PQ
 (d) 

 (+)


	branca

rosa-amarelada

rosa-clara

rosa-escura

vermelha-média
vermelha-escura

roxa
	1

2

3

4

5

6

7
	Norhey

Schoner aus Herrenhut, Worcester Pearmain 

Gravensteiner, Jonathan

Elstar, Sylvia

Kidd’s Orange Red

Weirouge

Rafzubin
	(  (

	20. Flor: diâmetro com as pétalas estendidas e posicionadas horizontalmente
 QN
 (d)
	muito pequeno

pequeno

médio

grande
	1

3

5

7
	Freedom, Spatbluhender Taffettapfel

Jonafree

Cox’s Orange Pippin

Schone van Boskoop
	(  (

	21. Flor: arranjo das pétalas

 QN
 (d)

 (+)
	separadas

intermediárias

sobrepostas
	1

2

3
	Worcester Pearmain

Golden Delicious, Jonagold, Topaz
Schone van Boskoop


	(  (

	22. Flor: posição dos estigmas em relação às anteras
 QN
 (d)

 (+)
	abaixo

no mesmo nível

acima
	1

2

3
	Alkmene
Cox's Orange Pippin

Golden Delicious


	(  (

	23. Fruto jovem: extensão da coloração antocianínica          

 QN
 (e)
	muito pequena

pequena

média

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	Grenadier, Norhey

Fuji

Idared

Elise

Weirouge
	(  (

	24. Fruto: tamanho
 QN 

 (f)


	muito pequeno

muito pequeno a pequeno

pequeno

pequeno a médio

médio

médio a grande

grande

grande a muito grande

muito grande
	1

2

3

4

5

6

7

8

9
	Api Noir
Golden Harvey

Akane, Miller’s Seedling

Alkmene

Cox’s Orange Pippin

Gravensteiner

Mutsu

Bramley’s Seedling

Howgate Wonder
	(  (

	25. Fruto: altura
 QN
 (f)

 (+)
	baixa
media
alta

	3

5

7
	Auralia

James Grieve

Cadel, Iduna


	(  (

	26. Fruto: diâmetro
 QN
 (f) 

 (+)
	pequeno

médio

grande


	3

5

7
	Orei

Golden Delicious

Melrose


	(  (

	27. Fruto: razão comprimento/diâmetro
 QN 

 (f) 


	muito pequena

pequena

média

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	Court Pendu Plat, Ingol

Idared, Ontario

Jomagold

Golden Delicious

Iduna, Priam
	(  (

	28. Fruto: forma geral

 PQ 

 (f) 

 (+)


	cilíndrica-truncada

cônica

ovóide

cilíndrica

elipsóide

globosa

oblóide (achatada)


	1

2

3

4

5

6

7


	Starkrimson 
Jonagold

Summerred

Gravensteiner, Mutsu

Spencer 

Golden Noble, Resi

Bramley’s Seedling, Idared
	(  (

	29. Fruto: ondulação da epiderme

 QN
 (f) 
	ausente ou fraca

moderada

forte


	1

2

3
	Charles Ross, Discovery

Golden Delicious

Red Delicious, Reinette Russet
	(  (

	30. Fruto: ondulação no final do cálice

 QN
 (f)
	ausente ou fraca

moderada

forte
	1

2

3
	Charles Ross, Discovery,
Granny Smith

Cox’s Orange Pippin, Jonagold

Red Delicious
	(  (

	 31. Fruto: tamanho do olho
 QN
 (f)
	pequeno 

médio 

grande
	3

5

7
	McIntosh

Cox's Orange Pippin

Ingol, Monarch
	(  (

	 32. Fruto: comprimento da sépala 
 QN
 (f)
	curto

medio

longo
	3

5

7
	McIntosh

Alkmene

Gala


	(  (

	 33. Fruto: pruína na epiderme
 QN
 (f) 

 (#)
	ausente ou fraca

moderada

forte
	1

2

3
	Golden Delicious

James Grieve, Jonathan

Vicking, Vista Bella
	(  (

	 34. Fruto: oleosidade da epiderme

 QN
 (f) 
	ausente ou fraca

moderada

forte
	1

2

3
	Schone van Boskoop

James Grieve

Arlet, Jonagold
	(  (

	 35. Fruto: coloração de fundo 
 PQ 

 (f)
 (#) 


	não visível

amarela esbranquiçada

amarela

verde esbranquiçada

verde-amarelada

verde
	1

2

3

4

5

6
	Red Jonaprince

Silken

Delorgue, Gala, Transparent Croncels
Angold, Lodi, Lena, White Transparent

Cox's Orange Pippin

Granny Smith
	(  (

	36. Fruto: área relativa da coloração superficial
 QN
 (f)  

 
	ausente ou muito pequena

pequena

média

grande

muito grande
	1

3

5

7

9
	Granny Smith

Auralia, Cox's Orange Pippin

Gala

Spartan

Red Jonaprice
	(  (

	37. Fruto: tonalidade da coloração superficial (com a 
	vermelha-alaranjada
	1
	Cox's Orange Pippin, Egremont Russet
	

	retirada da camada de pruína)
	vermelha-rosada
	2
	Cripps Pink, Delorgue
	

	PQ

(f) 
	vermelha
	3
	Akane, Galaxy, Red Elstar, Regal Prince
	(  (

	(#)
	vermelha-arroxeada
	4
	Red Jonaprice, Spartan
	

	
	vermelha-amarronzada
	5
	Fiesta, Joburn, Lord Burghley
	

	 38. Fruto: intensidade da coloração superficial
 QN 

 (f)

 (+)
	clara

média

escura


	3

5

7
	
	(  (

	39. Fruto: distribuição da coloração superficial
	uniforme sem estrias


	1
	Red Jonaprice, Richared Delicious
	

	PQ

(f)
	uniforme com estrias levemente definidas
	2
	Galaxy 


	

	(+)
(#)
	uniforme com estrias claramente definidas
	3
	Jonagored

	

	
	levemente uniforme com estrias claramente definidas
	4
	Gravensteiner


	(  (

	
	somente com estrias
	5
	Helios
	

	
	uniforme e variegado
	6
	Elstar
	

	
	uniforme com estrias e variegado
	7
	Jonagold
	

	 40. Fruto: largura das estrias
 QN
 (f)
	estreitas

médias

largas
	3

5

7
	Éden, Pinova, Pirella

Rubinola, Tenroy

Baigent, Caudle
	(  (

	 41. Fruto: área de "russeting" na cavidade peduncular
 QN 

 (f) 
	ausente ou pequena

média

grande
	1

2

3
	Elstar Granny Smith, Piros

Alkmene

Egremont Russet, Kaiser Wilhelm
	(  (

	 42. Fruto: área de "russeting" nas faces

 QN
 (f)
	ausente ou pequena

média

grande


	1

2

3
	Golden Noble

Karmijn de Sonnaville
Egremont Russet, Zabergäu, Reinette
	(  (

	 43. Fruto: área de "russeting" na cavidade pistilar
 QN
 (f)
	ausente ou pequena

média

grande


	1

2

3
	Golden Noble

Cox's Orange Pippin

Arlet
	(  (

	44. Fruto: número de lenticelas

 QN

(f)
	baixo

médio

alto


	3

5

7
	James Grieve

Golden Delicious

Granny Smith


	(  (

	45. Fruto: tamanho das lenticelas

 QN
 (f)
	pequenas

médias

grandes


	3

5

7
	Idared, Jonathan

Elstar

Florina, Reine de Reinettes
	(  (

	46. Fruto: comprimento do pedúnculo

 QN 

 (f) 

  
	muito curto
curto
médio
longo
muito longo
	1

3

5

7

9
	Egremont Russet
Cox's Orange Pippin

Worcester Pearmain

Richared Delicious

Pinova, Rewena, Sirprize
	(  (

	47. Fruto: espessura do pedúnculo

 QN
 (f) 
	fina
média 

grossa

	3

5

7
	Golden Delicious

Cox's Orange Pippin

Schone van Boskoop


	(  (

	48. Fruto: profundidade da cavidade peduncular

 QN 

 (f) 

 (+)
	rasa

média

profunda


	3

5

7
	Edward VII

Golden Delicious

Jonagold, Schone van Boskoop


	(  (

	49. Fruto: largura da cavidade peduncular

 QN
 (f)

 (+)
	estreita

média

larga


	3

5

7
	Beauty of Bath, Gala

Golden Delicious

Jonagold
	(  (

	50. Fruto: profundidade da cavidade pistilar 

 QN
 (f) 

 (+)
	rasa

média

profunda


	3

5

7
	Worcester Pearmain

Golden Delicious

Bramley’s Seedling, Delcorf
	(  (

	51. Fruto: largura da cavidade pistilar

 QN
 (f)

 (+)
	estreita

média

larga


	3

5

7
	Pinova, Worcester Pearmain

Golden Delicious

Bramley's Seedling


	(  (

	52. Fruto: firmeza da polpa

 QN
 (e)

 (+)
	muito macia

macia

média

firme

muito firme
	1

3

5

7

9
	Astrachan

Jonagold

Cox's Orange Pippin

Kent

Pilot, Scifresh
	(  (

	53. Fruto: coloração da polpa

 PQ

 (f)

 
	branca

creme

amarelada

esverdeada

rosada

avermelhada
	1

2

3

4

5

6
	Akane, Spartan

Jonagold

Delorina, Topaz

Gloster, Granny Smith

Pomfit

Weirouge
	(  (

	54. Fruto: abertura dos lóculos (na seção transversal)
	fechados ou ligeiramente abertos


	1
	Idared, Worcester Pearmain


	

	QN
 (f)
	moderadamente abertos
	2
	Reine de Reinettes, Sampion
	(  (

	(+)
	completamente abertos
	3
	McIntosh
	

	55. Época de início da floração 
	muito precoce
	1
	Anna, Ein-Shemer
	

	QN 
	precoce
	3
	Idared
	

	(+)
	média
	5
	Cox's Orange Pippin, Jonagold
	(  (

	
	tardia
	7
	Court Pendu Plat
	

	
	muito tardia
	9
	Feuillemorte, Spätbluhender Taffettapfel


	

	56. Fruto: Época de colheita
	muito precoce
	1
	Vista Bella
	

	QN
 (+)
	precoce
	3
	Discovery, Jerseymac, Sunrise
	

	
	média
	5
	Cox's Orange Pippin, Elstar, Gala
	(  (

	
	tardia
	7
	Golden Delicious, Jonagold
	

	
	muito tardia
	9
	Granny Smith, Cripps Pink
	

	57. Época da maturação para o consumo
	muito precoce
	1
	Vista Bella
	

	QN 
	muito precoce a precoce
	2
	White Transparent
	

	(f) 
(+)
	precoce 
	3
	Discovery, Jerseymac, Moutain Cove, Sunrise
	

	
	precoce a intermediaria
	4
	Akane, James Grieve, Summerred
	

	
	intermediaria 
	5
	Elstar, Gala, Honeycrisp
	(  (

	
	intermediaria a tardia
	6
	Ambrosia, Spartan, Sampion
	

	
	tardia
	7
	Golden Delicious 
	

	
	tardia a muito tardia
	8
	Fuji
	

	
	muito tardia
	9
	Cripps Pink, Granny Smith
	


VIII. OBSERVAÇÕES E FIGURAS

8.1. Explanações cobrindo diversas características

Características contendo as letras a seguir na primeira coluna da tabela de características devem ser examinadas como o indicado abaixo:

(a) Planta: tipo e hábito: as observações devem ser feitas no inverno, em plantas sem folhas.
(b) Ramo de um ano: as observações de ramos de um ano devem ser feitas no inverno, nas brotações laterais em dormência, em plantas que tenham completado ao menos um ciclo de cultivo no local do exame de DHE.
(c) Vigor da planta, limbo e pecíolo: as observações devem ser feitas no verão, quando a planta alcança o máximo crescimento vegetativo. As observações do limbo e do pecíolo devem ser feitas em folhas completamente desenvolvidas, do terço médio de um broto vigoroso da estação, da parte externa da planta.

(d) Flor: as observações de flor devem ser feitas na segunda flor ou em flores posteriores, no início da abertura das anteras.

(e) Tipo de frutificação, fruto jovem: as observações devem ser feitas aproximadamente aos 40 dias depois da floração.

(f) Fruto: as observações do fruto devem ser feitas em 10 frutos típicos selecionados de uma amostra mínima de 20 frutos, no ponto de maturação para consumo. Devem ser excluídos da amostra os frutos terminais.

(#) Para as características contendo essa indicação na primeira coluna da Tabela de características, apresentar fotografias ilustrativas com resolução de pelo menos 300 dpi.
8.2 Explanações para características individuais

Característica 1: Árvore: vigor

Por vigor da árvore, entende-se a abundância geral de crescimento vegetativo.

Característica 2: Árvore: tipo
· Colunar: tipo de planta compacta praticamente sem ramos laterais, de cuja haste principal se desenvolve brotos curtos muito pouco separados entre si e que dão fruto.
· Ramificado: tipo de planta com ramos bem desenvolvidos.
Característica 3: Somente cultivares com árvores do tipo ramificado: Árvore: hábito
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 ereto                                              aberto
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pendente                                              muito pendente
Característica 4: Tipo de frutificação
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       unicamente nos esporões               nos esporões e hastes longas           unicamente nas hastes longas

Característica 5: Ramo de um ano: espessura
A espessura de um ramo de um ano deve ser observada no centro do entrenó médio do ramo. As medições poderão ser feitas por meio de um paquímetro.
Característica 6: Ramo de um ano: comprimento do entrenó
O comprimento do entrenó deve ser observado no  terço médio do ramo. As medições poderão ser feitas por meio de um paquímetro.

Característica 10: Limbo foliar: posição em relação ao ramo
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            ascendente                                    horizontal                                       descendente
Característica 15: Lâmina foliar: incisões da margem (metade superior).
Deve ser observado o tipo predominante de incisão.
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                               crenadas                                                                 bicrenadas
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                     serrilhadas (tipo 1)                                                      serrilhadas (tipo 2)
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                                                                        biserrilhadas
Característica 19: Flor: coloração predominante na fase de balão floral (capulho)
A fase de balão floral é o estádio fenológico de desenvolvimento da flor em que o cálice está completamente expandido e podem ser reconhecidas as pétalas, que estão parcialmente desprendidas e expandidas, e que, no entanto, ainda permanecem fechadas, cobrindo os órgãos internos da flor. Esta fase ocorre geralmente um ou dois dias antes que as pétalas se desprendam.
Característica 21: Flor: disposição das pétalas
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           separadas                                            intermediárias                                      sobrepostas
Característica 22: Flor: posição dos estigmas em relação às anteras
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                abaixo                                         no mesmo nível                                acima
Característica 25: Fruto: altura
Deve-se observar a altura máxima.
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Característica 26: Fruto: diâmetro.
Deve-se observar o diâmetro máximo.
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Característica 28: Fruto: forma geral
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	5
	6

	cilíndrica
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[image: image14.png]



	oblóide (achatada)


Cultivares exemplo adicionais que têm forma cônica (nível 1).

Fruto: razão altura/diâmetro (característica 27)

	
	muito pequena
	pequena
	média
	grande
	muito grande

	baixa
	Regia
	Cox’s Orange Pippin
	
	
	

	média
	
	Melodie
	Kidd’s Orange Red
	Pinova
	

	alta
	
	
	Jonagold
	
	Kent, Adam’s Pearmain, Saturn
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Cultivares exemplo adicionais que têm forma oblóide (nível 6).
Fruto: razão altura/diâmetro (característica 27)

	
	muito pequena
	pequena

	muito baixa
	Court Pendu Plat
	

	baixa
	Discovery
	

	média
	
	Idared

	alta
	
	Bramley’s Seedling


Característica 38: Fruto: intensidade da coloração superficial

Intensidade da coloração superficial
	            
	clara
	média
	escura

	vermelha-alaranjada
	Egremont Russet, Scigold, Sirprize
	Cox’s Orange Pippin, Reine de Reinettes
	

	vermelha-rosada
	Lady Williams
	Cripps Pink
	Delorgue

	vermelha
	Winter Banana
	Gala
	Akane, Galaxy, Red Elstar, Real Prince

	vermelha-arroxeada
	
	
	Red Jonaprince, Spartan 

	vermelha-amarronzada
	Sturmer  Pippin
	Fiesta
	Lord Burgley, Joburn


Característica 39: Fruto: distribuição da coloração superficial.

Observar o fruto na face exposta à luz solar. 
Nota:  o termo no idioma Inglês "mottled" foi traduzido para o idioma Português como "variegado".
Característica 48-51: Fruto: profundidade e largura da cavidade peduncular; profundidade e largura da cavidade pistilar (do olho).

Os frutos devem ser cortados pela metade, longitudinalmente, da forma mais exata possível. A profundidade e a largura da cavidade peduncular e da cavidade pistilar devem ser medidas de acordo com a figura abaixo. Na figura abaixo, indica-se a posição das linhas que devem ser marcadas no fruto utilizando-se uma lâmina, antes de medir essas características.
- As linhas a-b e e-f devem estar situadas de forma perpendicular ao eixo do fruto.  (Pode-se utilizar um transferidor de plástico para marcar a posição exata).

- A linha a-b deve ser marcada na base das sépalas.

- A linha e-f deve ser marcada no ponto de inserção do pedúnculo.

- As linhas a-c e b-d indicam a profundidade da cavidade pistilar; são perpendiculares a linha a-b e chegam até o ponto mais pronunciado da cavidade pistilar.

- As linhas e-g e f-h indicam a profundidade da cavidade peduncular; são perpendiculares a linha e-f e chegam até o ponto mais pronunciado da cavidade peduncular.

- Caso as seções obtidas sejam assimétricas ou irregulares, deve ser examinada a maior seção.
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Característica 52: Fruto: firmeza da polpa
A firmeza da polpa deve ser avaliada na maturidade do fruto para consumo e pode ser feita utilizando-se um penetrômetro. 
Característica 54: Fruto: abertura dos lóculos (na seção transversal)
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	fechados ou ligeiramente abertos
	moderadamente abertos
	completamente abertos


Característica 55: Época de início do florescimento.
Define-se a época do início de florescimento quando 10% das flores estiverem completamente abertas.
Característica 56: Época de colheita
Define-se a época de colheita como o momento mais adequado para colher os frutos que resulte em ótimas condições para consumo (ver característica 57).
Característica 57: Época de maturação para consumo
Define-se a época de maturação para consumo como o ponto em que o fruto esteja na cor, firmeza, textura, aroma e sabor ideais para o consumo. Dependendo do tipo de fruto, este ponto pode ocorrer logo depois da colheita (por exemplo, em cultivares de maturação precoce) ou depois de um tempo de armazenamento ou de tratamento (por exemplo, em cultivares de maturação tardia).
8.3. Outras cultivares exemplo
	Cultivares exemplo
	Sinônimos

	Auralia
	Tumanga

	Cox’s Orange Pipin
	Cox Orangenrenette

	Gloster
	Gloster 69

	Golden Delicious 
	Gelber Köstlicher

	Golden Noble
	Gelber Edelapfel

	Gravensteiner
	Graasten

	Nouvelle Europe
	New Europe

	Red Jonaprince
	Jonaprince; Red Prince

	Regal Prince
	Prince Gala

	Reine de Reinettes
	Goldparmäne; Plassart; Wintergoldparmäne

	Sampion
	Shampion

	Schone van Boskoop
	Belle de Boskoop; Schöner aus Boskoop

	White Transparent
	Papirovka; Transparente Jaune; Weisser Klarapfel


Publicado no DOU de 29/10/2012, seção 01, páginas 2, 3 e 4.
Fruto: altura


(característica 25)





Fruto: comprimento


(característica 25)








Fruto: tonalidade da coloração superficial (com a retirada da camada de pruína) (característica 37)











f – h = profundidade da cavidade peduncular                              


(característica 48)

















 a – b = largura da cavidade pistilar


 (característica 51)


� 




















e – f = largura da cavidade peduncular (característica 49)

















a – c = profundidade da cavidade pistilar


(característica 50)
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